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Fõ .• o dr.WDonningos Pe-
reira--•-que,r.é i um) dos,rhri,, 
lhantes-. vultos tda,Dempera;7 
cia com ó nome ligado aos, 
actos , da Republica é,_qué 
fala'ipëlafeaperiencia de' ter 
governado o pa¡ s-márias,ve•_ 
zes quem .dissa,gge, para, o 
futuro, rae :neces$ário pre-
parar uma politica rep•cbli=` 
cana 4 di f eréntel Uauela ge-
guida-• nos tiulti-&os,>an~gue 
antecederam o, .28;de,Xtt.iol•c€ 
Teve o dr. Domingos Pe-

reira; ,prestigiosa figura do 
regime,, á Tarai franqueza 
de condenar wj-politica,-de 
egclusivismó,cpartida,ri0 ,de 
an•_es,,do 28,4e-galo que foi.:;; 
com rariasimas•', excepções. 
dirigida; por gente do ,seu,' 
partido.: 
E, nobres essa-•átftude. ,Re-

vela,. um,.tinteligente ,exames 
de, consiencia, ecimo, contri-
çãó de ' arrependimento por; 
muitos,actos`gtie se não de,.' 
viam•teri- praticado! --
Na verdade é uma .só .a' 

verdade., Sofismas nada va-
lem:— •A 1 politicá"de` ` estreito 
partidarismo que punha,.-de 
lado, escorraçando e prete-
rindo ,,,, velhos „=e ,autpnticos 
republicanòs r pira servi  r 
clientèlas ele,grupo ou pre-
tendentes qüe• ainda^na •ves 
pera v^ eram; •<intransigentes 
inimigos;/ t. tinha,; fatalmente 
que.gerar,um 28•de,, -afo.,,1 
E mal de, nós-e da Repu-

Mica se, daqui para, diante, 
nã6 ­mudarmos -de,-orienta-
ção; . porque} entãó o ;28'de- 
Mafº;Ouuueaírmaisct6r& fimra 
De,, sucessiva item ,-pueessigls; 
série'' teremos .. ngvos,L8 dë 
Baio. 
Mas antes de °mais `nadá-

rf repáreiriL nisto. Não somos 
'taóa..hoje, por acaso,•quae 
tarros a condenar a péssima 
politica { seguida 1' at& ao 28' 
de!Mairzr,Olhem que,,k o:Dr.- 
Domingoe ,IPereira,í epublf, 
canò de velha'guàrda, 4uti-
go, Sparlàmèntar;-ántfgo-pre-
sidante 1 dai Camara• dos -De-' 
putatio _$3SRntlgoj.,ministr_o,xe. 
antiggi,presWIlte Lde lMinis-, 
terio,•. K ` 
` Sé '!lies parece, chamem-
:nos• faciósoa9E°se•este'güa-' 
lificativa; não iservirfjáJípor 
muito estafado, reinventem 
outro que -isso pouco nos 
molesta•>t&Wpouca, impottan-
cfafi darnos aos f=zoilos i aos 
catedraticos pde, borro. pu aos 
republicanos t de , trazeri., por 
casa,. 
A•adesivagem - que tudo 

confundia e- arrúinou nas fi-
leiras da velha guarda re-
publicana - é {que {nos' atirxou 
pa] ate- um, atoleiro, de' infecto 
esterqufliniot politico, injec 
Wúdo' (n&,',almá sIV dõs cofià« 
fiántes' demoèratas, • o xvi "nus 
pestilénto =e mefitieo dos vim 
'cios; dos--processos - e dos 
maus . costumes monar-; 
quicos. r : 

Se =essa epideinia-não alas i 
trãase outro teria sido•o dos-í 
tino-da•Républièà. - 

k- flete=amorta uma, causai 
sá o tem --quem, luta e sofre 
,pela -própria,'causa a' ponto,, 
del-esquecer,tôdas=ás couve 
miencias, e " ,o seu,=bem 
estãr-b e dos èèus; parai pele 
`ja'r-=até •,ár <ultimF ,bala, em! 
prol do',Idéal que defende:,-1 
x' irifeli mehte o qúe $Be stei$S 
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constatado é que, enquanto` 
: os•tantigos e historicos de--
fensoros e:propagandfstasdo' 
,regimen = sofrem ,,as-,ágruras:. 
da inextinguivel fé dos prin-. 
eipfos, os vidéirinhos, os bem 
coIocadospelaRepublica,os ar-
rangistas que usu#ruem bons 
lugares;e au#erem.Tendas de' 
senhores feudais, continuam 
vivendo,, à „tripa-fôrra,, na 
paz° e sas no socego das copio-
= reféiçõe -' 
Nó s-momento -em —quero 

Dr•rr J)omingos •Pereira; ver, 
bera,,:a pglitica,anteriox ao 
28, de Maio, os, caciques ,- im 
pòrtádos da monaí monarquia, pa-
ra os partido'$ da' Republica 
aqui-e- em-,toda a parte; con-
tfnuam, as suas ligações com-
inimigos do regime, anun-
ciando, a hora breve em-que 
voltarão a mandar. Afir-
ma-se até que têm combina= 
da”; a paritilha comum- na" di- 
recçãà .das instituiçõea.ren-
dosas ou onde=.possa- exerr 
cor-se . inRuençis,,.politica,,.e 
contratada„ mesmo uma,fu= 
Lãra' distribuição dè,lugares. 
aos,=amigos mais'afeètos ou 
quês melhor, lhew tem servldb: 
os,caprichos. 
:,Precfsamente.,na,,hoFa em. 
que ,,aquele republicano que 
possue, por esse,#actó,` o dí-
reito°de falar •alto e clara•é 
o primeiro .a xião>pbr duvidai 
em: s confessax,i-os <t êzrros;i dei 
passado,,.. reclâmand4a.uma, 
politica` futura absolútamcìt: 
te oposta á'" que se' se'-1.111,1 
até ás vésperas do-`28"dei 
Maio , # 3og iindefebtiveis1que, 
dá -monarquia pára •a iRepu 
blica - transferiram todas, as, 
suão ,bagageüs,,; espalh•i•m .as_• 
mesmas irredüe'tibilida:dès 
anteriores; -apregoam um Te 
•greeso•a-•leterminada•acçã• 
de partidarismo, e insistem 
o-• aeü=•ódiosbêsgo `aos que' 

lhe <podemifazercpombr• na 
politica#de3ámazlhã•:>..x: "q I 
O, jogo,.1porém,•,est<' tios 

coberto è e , hecidos,são os' 
fins a que visa essa habili= 
dosa e desonesta, `orientà,, o  
a Já1 não; •é quem quer fique 
ilude. e.hoje- áó se•ilude:quem 
quer,,..A.travessamos,um ,per, 

ria 
'do -de, selecfonamento, de 

hómens ' e. de ratificação` de 
principio;=°dóúÍrinar òs:' P6r 
isso mesmã-á ,JpolitieW dos 
solistas, _,a„.politica--do voto, 
a politica do Ynfiuente, a po- 
litica doi, çàcigi,é ja politica 
dos que fsó à0hï republicáito$ 
nas -horas---da—vitoria'-vai 
ceder p,lugar.á,politica das 
fdé]ÍàJ, á politicã duma nova 
propaganda!tquef acabe. ;com 
au carneirgdgs , eleitorais ,,e 
crie., uma ,consciencia!repu- 
biicàna• que ,livremente pos-
sà , manifestar a sua vtìnta= 
de.1 {" r 

E' cnecessario=-como;dfsse 
o - Dr.— DomingostPereira=•:-- 
preparar uma•=po7itica repa- •blicana ,di ferente daquela se-
guidà; ,nos .ultimos anos que 
'antecede•ará o 28'de Maio. 

noss §• 0, j,0'[1a•,   
`i Pór• motivos ,que, a nós muito nos•con, 

traria não '&blieámo`s « A' 4piniã•o i de quar-
ta-feira-passada. 
# Desta falta, aliás -para nós sem -culpa-- 
bilidadé desculpem os'nossos presados,ço- 
táboradores,, assinantes, anunciantes , e lei-
tores. 

']¿ú1 a r•to d-om.* 

4 

Na. penultima,5,' feira pzós-, 
seguiu em setima audiencia 
este importante julgamento,t 
com-a continuação` dah •tes 
temunhas deacusação,:sen-
do„chamado<a"dep«.,o , con 
'siderado chefe da policia sr. 
Pereira dos Santos, visto 
xtãnesxarpresenteo -,ante 
Tior na lista, José Francisco 
Xavier. - -a 
A testemtinhwoez,um de`-

•senvólvido relatorio` da sua 
acção como agente kpolieiah 
una descoberta do -crime,•,re-
•ierindo , minúcio$idã.des,'co-
moinodësignaçãod• dé—cama 
•Tôes dada.; ,àslc:notas aromo, 
se.:eencontrow,,a , chave f, do 
;cofre --, onde .,se h guardavam, 
,papefsr ` de s valor , para a 
•causá,, numero- de' notas' 
ìapreeiididag'e 'se'u -quantita-
lt1votem,contos;;:.as .entradas 
deirtotasiem,Portpgalrete,., , 

A,;imitancia,.por pãrte- do; 
•dQlegado,_adyogádos. acusa-
dores e defensores foi; longa 
•e' largamente óásculhàda em 
•todo&zosrsentidos. 
A ztestemunha,ti oomo 

•sqa honesta,e de„bons sen-, 
•timentós, decla,r•ã que Álves 
Rèi'a'era um excelénie-chefe• 
'del-fàmilia,- bom•sesposo-e 
bom pai, não jogando'; e tle; 
v_and~uma--vidas. basmnta 
'-marejada e de muita activi-
dade.x, 
E'(chámado Io f;reuK ,Antoi 

nifr-Bandeira--a presiár de=. 
clarações sobre a sua mis-
sao' à ,Holanda;= e a sua `` iu-
tervençãã ,,jühto de-Marang. 

Cartões -dá-visita'; 

Imprimem-sétcomperfeição, i 
Lindosxtipos. , 

Tipografia, Ene. e Papelaria r 

FERNANDO x MAR~:'' +' 

w 

•opolc 
O Ireu•r Adriano, Silva, re--

cusa-se a prestar declara-:, 
ções;,alegando ,quero )seu de-
fensor está habilitado, a res 
ponder a.,tudo quanto for, 
preguntado ` para esclareci-
mento da verdade": 

E'; inquirida •a testemunha:; 
imediata,.sr.-Manuel•Nunes 
Salvador,_ proprietario- da 
oficina,¥tipografica,,ondei foi 
,fmpressoi jo papel •parw os 
contractos com -o timbre do 
;Banctx_-•3e Portugal. 
1 Foram dispensadas duas 
testemunhas' 
, °A seguir a teétcniunhw sr.- 
;Clemente Pereira, Martfns,• 
.ajudante, , do •, guarda-livros 
do Banco;de, Portugal. Diz 
que este Banco nunca teve 
repartição` ide' còntrolëxpará; 
verificação —de notas; mas 
,tem,: montados oos, seus •ser.# 
viços de••tesouraria;,, que,fa- 
cilmente,conhece a,qualida; 
der das notas quando, as lìa-
ja`falsàs em circulação. 
Afirma á testemunhar què 

o Bànco nunca•fez einïssão 
elandestina,dé notas:/ ° 
d ,sr.,f Campos, e Sá `.fns-

pector;chefe;,do,,,Baneo .de 
'Portugal,.,_ depõe f,sob re2,.as 
notas com - os ,mesmos riu-
'meros e =serie das 'do r̀Bánco, 
"Sr: -Mãnuel Ribeiro, taro- 
bem empregado ; do ° Banco 
de.Portugal,refere •ouaver- 
bamento de acções em,lotes 
de, 260 em, nome., de, Alves 
Reis, I4lánuel Rbquete, Ban-

(Continua,n&£.• pág 8j 

Nasceu num doce bei jO O nosso/ amor;•  
Cámo lu  doirada Spl,'rsplãndecente, x 

r,,- Cheio de:lua e vida,!ale•remeníe.,t. 
'Vai,beijar,,,,de -mansinho, 'a, casta ôr! x 

4; Séguiram-,se mais.,beijos, .n'um ardor, 
/¡Qüe,as,almas enlapava-docemente: 
E ,em, cadáti beijo:id uma.,prece, ardente 
A `acalentar.. umisonho.•encantador... 

`Tudo acabou,. porem o]eTsá`resta ` 
Um; templo..•de. ,saudadetque5 o Eatesta.. 
E'um coraçãd` que,sangra, ,,a soluçar...,. 

Teus beijo_si que~. deram •-a(ventt raxi-, 11 

4briram-me, lambem, , a•, sepultura— 
0We reste. coração, vai—, descamar!. `. 

Cróazice- rc•xa-

O homem é, como o ma-
caco, um imitador, por exee-. 
léncia. •4 
Há dias fez-se postalmen-

te a distribui ção,dunis,, sone- 
tos, de autor `desconhecido, 
aliás muito bem feitos, mos-
trando ssr obra de entendi-
do em metrificar, e servin-, 
do-lhe de tema varios as 
pertos da vida, local, pois 
apareceram logo outros ver-
sejadores, que, não soube-
ram-peguir a esteira daque-. 
le,.-pois-se revelaram de me-, 
nor educação e cultura., 
Em tudo, seja qual foro 

assunto, há sempre macacos. 
a , trejeitar com momïcee, o 
-que ,vèem.-.. 4 
E para zão„fugir•à íregra, 

o mesmo,se. diz,coml;asFrai 
nhas. ,, Esta mania ,começou 
com-ia , darbeleza, mundial; 
mandando, cada pala._ a Gla• 
veston c, a ,,sua miss,7, A epi- 

ldemia foi-ae'.:alastrandq, •mrnt. e0--,,se : fora de geração es-

pontanea i; e eis,qualquer,,,pe-; 
queria . {localidade-a;eleger a 
sua,,, rainha:.. ,das; batatase 
idos-+-grelos;c;, dostirpepinos ce 
dos)nabos. 

Elas, coitaditas) tomam-,!o 
pape-lcr_a xserfo,•!, com aias;,e 
tudo da ,corte; e todas,den- 
osas, e.,babosas aceitam ,as 

; 9ho menagens • dos,,vassalos. s„ 
Que ridieula: ire divertida-

até x à , risota •.é •- esta cousa 
que ,eerchama a•,vida ! 
Enquanto houve-em •Por.-

tugal •umw rainha jde F. facto, 
niuguem sei lembrou ; de v tal; 
a,;­não.z; ser, os namora dos"a 
chamar a sua.)ela-rainha,.do 
meu coração i-agora que não 
ar ha; sãe-,-rainhas• e mais 
rainhas. -Será.,para•ca pala- 
vra não cair em f desuse ? 
Podia dar-lhespara peor, 

C"tudo,=;n&Qr diremos1-que 
a farçada5,náo;•leve à,!galho- 
fay.,.quej-é porecertp_ o que 
querem; os,, caciques-t destas 
eleições,. mesmo ,, para::mos-
trarem)s que:-rnão ,morreram, 
nem-, morrerãoç;,apesar_;: dai 
Ligar;da Mocidades; Repubit 
cana,,entendera,reduzi-los -ao ;. 
silencio.,, 

Barcelos, é que pnão -tem, 
de irecorrer•a,ester,processo,t 
pois:;>tem.-asz,; desi'tnas,,— c 
rias! ferroas ;.e , aeh©s, tquei 
não , assinam--oreis ,por• ,- talf 
circunt;tancia, 4 puras .e ge-ï 

algumas das;.fe nuinaspe  
measicom um,.palminho,; dei 
cara, e, plastica >1 correlativa, i 
capaz de ,produzir, melhores 1 
efeitos' -que 4 o Voronoff I,- e; 
ali no mercado . encontram- • 
se todos,ios .dias. 

Rainhas! Rainhas! 
E- assim - se explica por 11 

que Barcelos;-ainda-não ele-
geu as suas,.,e, ,não„ , .prpeisa,ìlI 
pois as que item .até são pes-i 
soas de bom )trato>i 4 

PERDIGUEIRO 

Espectaculosç, 

Passou par .esta cidade, dando, 
dois espectaculos.4nas noites de tetçà• 
è quarta-feira passada, a apreciavel ei 
bem, organisada Companhia , Ester 
LeãQ-Alexandre Azevedo. 

Representaram, com geral agrado, 
a peça em 4 actos ,c A,Ameaça» -e o, 
drama-em 3 actós •cO'processo dei 
Mirr,Dugan». 

ëquenas ,-n Mictas 

Polb 
ipa-

 *po: 

Do Rio ,,de_,Janeiro.,;che-• 
garam a esta cidade com 
destino à Povoa de Varzim, 
aonde vão repousar uns me-
ses o srr, João Gomes Loba- 
rinhas, esposa e filhas ir-
mã.do nosso"amigo sr. 
quim Gomes=LobarinhaT, de 
Chorente, e tio da esposa do 
nosso tambem — amigo sr. 
Manuel Coelho.- da Silva, 
conceituado comerciante des-
ta praça. 

No'dià 8 ,de Junho ^próxi-
mo inaugura-serem-,Braga a 
epoca • tauromatica com um 
magnifico curro do.Ribate 
jo, trabalhando Agostinho, 
Coelho com o seu cartel. 

' Aos' concursos= de M conta 
dores das comarcas ide Mol` 
gaço e Vimioso - concorre-
ram , respectivamente •22,.e 
211 • diplomados L em Direito4.4 

A Direcção Geral de Sau-
dei oficiou 1 ao —Governador 
Civil z' ddx Distrito pedindo o 
cumprimento dw, portaria; 
contra a arte de curar; e 
demais- legislação respei-
tante._ 

i Na distribuição das-eol&-
Ftas-lançadas-às companhias 
de, seguros -no ano, de x51929 
por-codcelhós; cabem-=ao -de- 
j Barcelos 5.602536. 

. r ; 
'1 O sr: ,dr.-Mánueil =-de.x Oli-
veira Barbosa foi nomeado 
voga1=da> nova Junts,' xGeral 
do Distrito de' Braga, 

Eui uLfsboa- o povo°; repu = 
blicano ; fez = uma ,grandiosa 
manifestação -- dos- saudade 
junto dos tumulos dos devo- 
tados republicanos Antonio 
José de Almeida e Tomé de 
Barro$ Queiroz. 

Faleceu-em Viana d.o Cas-
telo o velho professor, do 
Liceu, daquela ,,cidade,.-,sr, 
dr. •José.Joaquintrr Jesuamde 
Araujo. 

o o esI•, a F íl 



AOS ' NOSSOS ' A SSIN A► N -
TES DE BARCELOS 

Apesar de a nós nos aeax'ti-etar muitas maiores 

fitas, resalveinos fazer a cobrança das assinatu-
ras - do nosso jornal em Barcelos mensalmente. Isto 

4 fazêmo-lo por assim so apresentar maiores facilidades 
e,porque tambem muitos assinantes isso nos tem so-

tado. 
Encontra-se; per isso, já no correio uma eobran-

a, correspondente a Abril e Maio. Depois desta se-
guiremos, então, a fazê-la mensalmente. 

0 pessoal das centrais te-
legraficas e telefonicas de 

-,Paris.. e provincial declara-
.•se em grève de braços 
eidos por questões de ven-
cimentos. 
0 conselho de Ministros 

adoptou providencias sobre 
o caso e decretou penalida-
desj?•aja os que se recusas-
_ trabalhar, mas assen-
tou sobre a distribuição de 
créditos para a equiparação 
dos vencimentos a , funcio-
narios civis e militares do Es- 
tadº. 

0 professor da Universi-
dade Central de Madrid, D. 
Julian Bestinos numa confe-
renciax fez a apologia da 
unido dos socialistas e repu-
blicanos num programa uni-
co. 

Dizem de Belgrado que ha 
alguns dias, a rainha Maria 
encontrava-se debruçada, a 
uma varanda do palacio de 
verão de Dedinje, tendo nos 
braços o seu filho mais novo 
Tonislaw, de cerca de 3 anos 
de idade. 

A. creança fez de subito, 
um brusco movimento e, es-
capando a sua mãe, caiu no 
vacuo. 

Foi apanhada, no vôo, pe-
la sentinela que velava sob 
as janelas. 
0 rei Alexandre concedeu 

ao soldado uma recompen-
sa de 30.000 dinarsky, liber-
tando-o imediatamente dos 
seus deveres militares_e con-
cedendo-lhe uma pensão vita-
licia. 

Tiro aos ponf.bos 

Conforme aq i varias vezes nos 
referimos realisou-se no passado do-
mingo o torneio de tiro aos pom-
bos, inter-caçadores desta cidade, 
que decorreu c~ muito interesse e 
entusiasmo. 
O juri era composto pelos srs. 

Dr. Augusto 'Monteíro, Acácio An-
tonio Nunes, tenente da G. Repu-
blicana e Antonio de Sousa Pinto, 
tenente de infantaria. Director do 
tiro o sr. Visconde da Fervença. 
Os premios foram tirados, respec-

tivamente pelos seguintes atiradores: 
José Pereira da Quinta Junior, Car-
los Sousa, Manoel Pereira da Quinta 
Junïor, José, Perestrelo, Dr. Porfìrio 
Antonio da Silva e Licinio Ferra Es-
teves. 
Na prova geral, que era de 5 

pombos para cada caçador, estes fi-
zeram a seguinte figura 
Manoel Quintas, Carlos Sousa e 

José Quintas, 5 pombos nada; 
Manoel Barbosa Faria, José Peres-

trelo, Licinio Esteves, Francisco Vas-
Foncelos, Dr. Porfirio da Silva e Ma-
noel Marinho, 4 pombos cada; 

Antonio Vasconcelos, José Maria 
Faria, Carlos Machado ° Pais e Dr. 
Francisco Torres, 3 pombos cada,-

Francisco Faria, Fernando Macha-
do País e. Luiz Antonio Fins, 2 pom-
bos cada; 

Dr. José da Graça Faria, João C ' 
ravana, Francisco Aguiar, Aiexan-
dre Pena e Miguel Miranda, 1 pom-
bo cada. 

Ih 

A cultura da batata 
0 nosso prezado colega de 

Famalicão «A Estrela do 
Minho» deu-nos a honra de 
transcrever no seu n ° de 
domingo, o nosso artigo`' de 
propaganda agricola A cul-
tura. da batata, que. publica-
mos no n.° 319 de «A Opi-
nião>. ,. 
Os nossos agradecimentos. 

(Continuado da 9.A pag. ) 

co Angola e Metropole e 
outros. 
Terminou esta sessão sen-

do marcada a õitava para 
sabado.. • 

D?-põe o sr. dr. José Mi -
ria de Magalhães Pinto ' Ri-
beiro, ajudante do. Procura-
dor da Republica. 

Nulo ob,3ta,ntz ,a categoria, 
da testemunha 'o depoimento 
é pouco importante para a 
causa. 
A seguir é inquirida ou-

tra testemunha de valor, o 
juiz de Direito sr. dr. Vas-
co Borges, ministro dos Es-
tranjeiros ao tempo em que 
esta burla começou a alvo-
roçar as autoridades. 
0 seu depoimento é lon-

go, inergico, durando qaa- 
si 5 horas e não ficou con-
cluido, devendo continuar na 
audiencia imediata que se 
realisou na segunda-feira. 
Compromete gravemente os 
reus Antonio e José Ban-
deira. Por vezes travam-
se dialogos violentos entre 
1 a testemunha e as instan-
cias, intervindo' o Juiz-pre-
sidente, acalmando-os, para 
pouco depois novamente se 
excitarem. As instancias 
exigindo que a testemunha 
diga e rediga- como um gra-
mofone o que já disse e re-
disse-, e a que responde= 
não digo porque não quero, 
pesa-me muito o julgamento 
da minha consciencia, e pe-
sa-me -pouco o julgamento 
de V. Ex.-.̀ 
0 sr. ' dr.-, Vasco Borges 

visivelmente indignado pro-
testa contra a comparação 
que o advogado fez entre o 
general Norton de Matos, 
um oficial distinto, uma fi-
gura prestigiosa e Antonio 
Bandeira. ' 

Seria alongar muito este 
resumo dar-se larga noticiada 
importante inquirição da tes-
temunha. Sobre o reu Alves 
Reis, - diz que o considera 
um aventureiro inteligente 
e perigoso, capaz dos mais 
espantosos enredos. A ques-
tão do caminho de ferro de 
Angola radicou-lhe essa im-
pressão. De Antonio Ban-
deira, nosso diplomata em 
.Haia, onde vivia com difi-
culdadès financeiras, come-
çou de um momento para 
outro á fazer vida de na-
babo, gastando e jogando 
doidamente. De José Ban-
deira, era pessoa de passado 
equivoco, jogando nos clu-
bs quantias, fabulosas que 
causavam o espanto de mui-
tas pessoas, e alem disso ele 
fora um antigo forçada da 
Africa do Sul. 
Por hoje pomos ponto. 

,. 

REIMENTOS 
Nesta cidade faleceu o sr. Joa-

quim do Souto, - habil e estimado 
mecanico da Fabrica de Moagem do 
Cavado. 

Fazia púte da Banda Barcelense, 
onde era um elemento precioso, fi-
cando, por isso, ali, a f<xzer muita 
falta. 
O seu funeral realisou-se na quar-

t5-feira de manhã, com grande 
acompanhamento, encorporando-se 
nele tambem a Banda que tocou du-
rante todo o prestito funebre, e um 
ppiquFt dos nossos ' Bombeiros Vo-
luntarios, que tambem o conduziu 
numa das suas carretas de material. 

A' família em luto.os nossos pesa-
mes. 

S v ELH--IGVENT03 DA EUNJEIR E AS 
EW DO COEU DE RE 

P o d e m os ,afoitamente 
afirmar —que neste verão 
todos iiós , barcelénses ha= 
vemos de vêr (se. formos 
vivos) que os melhoramen-
tos dg Franqueirt3 -vão ter 
o seu começo imediato. , 
Na verdade, na constru-

ção da estrada que trépa 
aquele monte, problema 
primacial, estão sendo 
empregados os maiores es-
forços possiveis para que, 
pelo menos, até ao fim de 
Agosto, proximo futuro ela 
estejas, no Convento dos 
Frades. . 

Simúltaileamente e o m 
estes trabalhos outros estão 
a levâr-se a efeito na des-
cebert - das,ruinas do Cas-
telo de Faria. 
0"«Grupo Alcaides de 

Fa.riai, incansavel no tra-
balho ele realizações a fa-- 
zér ali, conseguiu` que pe 
los respectivos donos lhe 
fosse oferecida a parte do 
monte aonde existiu o Cas-
telo.: , . T 

Este Grupo sem delongas 
ou esmorecimentos, tratou 
logo de'fazer diversas e' 
variadas pesquizas naque-
le local, tecido .conseguido 

descobrir 'os alicerces do 
referido Castelo, `os quais 
tem sido postos .a desco-
berto por .homens que ali 
teem trabalhado durante —a 
semana finda, s'ob'a direc-
ção de diversos soeios, que-i-. 
para esse fim, teem sitio 
nomeados, tendo-se eú on- 
trado nas ese.mvações ossa-
das humanas, curiosos pe-
daços, de tijôlo,. telha e pe-
drãs 'trabalhadas e ainda 
e tas cavilhas é'üima íinoe, 
da bastante, cprcomida. 

UVros educatiwos1 
«Os contos ` do- tio Jóagúim• Y 

,,..t. c. -•»: ao ,, 
4 por Rodrigõ Paganino 

` Rodrigo Paganino foi o 
introdutor em. Portugal do 
género popular, seguindo 
as -pegadas do ,que em 
Fr``ança fizeram Lamartitie 
com ; a Genoveva, e Emile,t  
Sóüvëst"re como Plcilosõphe 
sous les toits., xEle próprio 
no=1o'confè-ssa ,, numa'' das 
primeiras páginas tio li-
vro: «Os contos do titio 
Joaquim pertencem aó gé-
nero das obras de Emilë 
Souvestxe e: deveriam rto-

0 entusiasmo no•prosey-
guimento -destas 
indiseriti Gel. 

Barcelos ' anima-se- por. 
vêr que se trabalha afinca-
damente pelo , engrandeci-
mento da Franqueira,que 
s um local • privilegiado 
para, uma estancia de tu= 
cismo e repouso que lhe 
hade dar as • condições;-de 
vida que merece.. + •' 

E s t e s melhoramentos 
chamarão ainda a, si outros 
que fatalmente servirão de 
convite aos touristes para 
virem admirar o mais so-
berbo panorama do Minho! 

M"•-; M 1 SE R,A V E 
Num jornal que para aí. 

se , publica, a custa ` da to-
lerancia e dos auxilios dê 
certos bons republicanos, 
uma vibora' nojenta es=' 
vurma .`'a peçonha do, seu 
odio contra 'a República e 
contra alguns ., dos, seus 
mais' dedicados servidores, 
não poupando um oficial 
do exercito, honesto e di , 
gno,,,_;a quem o Regime 
deve assinalados serviços., 

E' vil e é idiota.-
; Todos sabem'que o bil-

tre não tem sombra de ea-
tegorià' moral para atacar 
seja güem. for e seja o que 
for. Nem cãtegoria moral 
nem intelectual, , porque 
não passa duma asno cha-
pado 

Mas fica por, esta iforma 
avisado o poltrão e o pu-
lha: se Continuar a anava-
lhar `a Republica é a teï '- 
tar denegrir o bom nome 
de qualquer republicano 
dos que são republicanos 
de facto---fica sabendo que 
faremos estendal publico 
da sna fétida e repugnante 
vida particular. 

Não 'o fazemos, por en-
quanto, pela muita consi-
deração que temos pelos 
nossos Ie-itores,t ,Mas, sé a 
isso nos forçar„pediremos 
aos leitores que tapem os 
narizes, para `não sentirem 
a pestilencia . dessa' alma 
putrefacta. 

Será, de resto, uma obra 
de higiene social. Hòmens' 
destes, tam.`,sordidos' e he-
diondos, não desadreditam 
apenas a causa que dizem 
servir, e que bem desgra , 
çada deve `'ser para tole-
rar tais , combatentes; são 
tambem a suprema vergo- 
nhà e o pestifèro contagio 
da sociedáde„em que vi• 
vem. 

• ' preciso corrê-los como 
cães, danados, . a látego, 'a 
chicote, a pontapé. t . 4 
x Que não tente mais esse 
r£eiró reles perseguir le= 
bres por ,conta e à soldo de 
caçadores .furtivos. , Tere 
mos coragem não só para. 
o esmagar, mas ainda'partr 
reduzir à cinzás'a sua car-
cassa p utrida; a fimj de evi 
thr que o„cheiro nausea-,, 
bundo do seu cadaverAes-, 
palhe• ,, no ar', os miasmas 
daninhos que ha"muító fi 
zeram ,da sua conscienéia 
uma ,pústula,e da sua alma. 
uma cloaca. 

PELA RRESK  

mar ly•pr;, pela natureza' 
é não pelo; mórito; próxi 
mo daquél,a mimosa 'coles-' 
ção que' êle' intitula ` •i Au, 
coin du feu • .#,'E, imecliax 
ta.mente, defendendoºllivro 
da possivel acusação de 
menos originalidade; acres= 
ta: < Dir-se-ia,mesnio' que 
inspirado por êsté belo. li-
vro, se não cometia úm 
plagiato, ressentia-se mui-
to da leitura' do autor 
francês; porém o tio Joa 
quim í nunca soube ler e, 
por isso, nem de longe 
pôde cair em tam feio pe-
cado ». ' 
, `'" São aliamentë 'educ,,ti .; 
vos os onze contos que fõr-
nïam ; a obra de Rodrigo, 
Paganino,, e • se = há livros 
que afoitamélíte possam' 
acoiisèlhãr-se à criança ou 
ao atdoleseente,. uni, dêles `é 
êste.4 . 0 estilo è facil- e 
cheio de . cor; bs° episódios 
teem interêsse e`vãrie_ dadé-
os caracteres' 'e ósx coúu- 
mes teetu'vé'rd•de. e natu-. 
ralismo., Nas suas mduzen-' 
tas e tantas,, páginas derra-
mam-se inúmeros ditos po 
pulares, ;`I sentenças; ane 
gins, • introd zicíòs, a_pro i 

a , 

0 'nosso presado colega 
do ' Porto, Bümanidade, 
presenteia•-rios no seu :nu-
mero de 15 do corrente 

t 
com'estas amaveis referen-
elas, q u  sinceramente 
agradecemos: , 

f« Tambem eá chegou por 
mão, amiga . 0 Barcelen-
sen, semanario monarqui-
co, que envergonha , a, lin-
da vila de onde tira o 
nome. E' o mesmo genero 
dé ', Y« 0 Mensayèirof :• de 
Leiria, -e é•'.daqueleá que, 
como • vulgarmente sé--'diz, 
chama=lh'o Tanteë'' que t'o 
chaniêúà)it', 

Entre muitos disparates, 
atira-nos com esta infor-
mação • •' .: 

Ainda ha ;poli cõà ? dias 
me chegou casualmente um 
pequeno opúsculo, } intitu-
lado--o verdadeiro cate-
cismo -=que um; autoniovel 
desconhecido espalhou em 
grande ábundanela par es-
sãs liiìdas terras de' Barce-
los! Pois esse opúsculo con-
têm as baboseiras mais bo-

pósito. 
t Falei: acima-da natureza' 
educativa dos 6ntos:, Pela 
coneluÉaõ mora •`gí e-en•- 
cerram, é'fãeil-'avaliar `da 

,O LI—trata dastefeitos•; 
perniciosos da maledi- 

o x2 °—dos prejuízos da 
mentira; 

- -o 3.'= das vantagens dei 
trabalho honrado e. das 
de,svaritagens da •emhAa 
guês; 

a 4."•iam bom exem-
plo ide amor- filial; 

ó'5.°—versa sôbre os de-
veres , da _ dedicação iilial%c 
conjugal e.-.o ainor, que 
sublima'">abnégaçáõ su -
réma pi { ; 

o, 6.° ;,  s8brel•ns , efeítü9, 
maus da ' nveja; o c•b•!=:••+:• 

t'o , 8.• é' Vm ëxemll ds" 
amor fraternal-

ó•9. _uma interessante 
exemplificação do ,-. sexto •►. 
mandáméntº •; sm's° ,'_• •_«', 

i.m • .•• al.► 

o ,1.0.°t- é ` um"  pequeno. . 
ensaio, ãcerea.do problema m 
da felicidade:-
' o 11.°— ensina "`que a• 

vida é' unia luta perma f 
nente; a ' que .só, "a morto, 
dará têrmo e descamo. 1 

Ortógra$a -antigá— Pa-
pel" -amarelo-escuro,, ,reco=-; 
mendsdo pedagágic ri%en-• 
te. S  Tipo ' muito aceit•ãv'e!: 

t 

Para alìznos '-der 10 , á 12, 
anos. ;s,v 4;4 

o; e> Francisco de' Andrads 

Noia 

e, H& uma 'contradição rios 
livrô de Rodrigo Pag nüF 
no, raliás,sem importançia: r 
o autor confessa-,no;comê-; 
Id do volume 'què-•o -tio 

- -,., , -- r ; 
Jottqüim` foi- um h06emt-
qué t`nuiiea' soube -ler»- er 
ao fim déscr'ev6do`,a « his•, 
toriaYdo narradorn; ,afirm i, 
quer êle..estudai'a -e•apren-`, 
déiã =m"ulto-quando"noviçol 
no convento ' próximos".dá 
suar terra .. 

sua rimportáricia : , _ -# I' •..;••;. o;•. :•a• ;;i .Fr A. 

çais que um cereoro etes ,: 
norteado pode ,,inventar. n. 

Evídentemente•fque "um' 
,espirito medi snáménté cúI 
to não ácr`édita' naqúèlas. 
patacuadas, ,• ' t 

Mas o que será pura°os 
monarquicos de -,,«,0,Bar-
celense» um espiritó•culto? 

Provavelmente o°espiri ¢, 
to" d'e qualquer ;Zé de Ga-
tinhas lá - de casa .  
x ' 
 :ffi~r 

a;¿ 

PEU HEELH  
` k Viatodos, l7,' 

Continuamos a ignorar 
como - fi e o u• solucionado 
àquële célebre corte' e.' 
desvio ̀ de castaAeirós de 
grande valor levado ã efei- 
to chá -anos,mo.uosso pas-
sal pelo seu arrendatário--
sem autorisaçãw superior. 

Sabëmbs' perfe'itameiit'e 
:, •A k = , 

que o caso -não está nem 
podia estar arrumado em 
consequência `dasuYtestemu= 
nhas. indicadas na .parti-
cipação nunca terem che-
gado a ser intimadas para 
depór, • e : mesmo , porque, 
também, nunca houve. co— 
nheçi~tito `dá'adeirá ter 
sido' leiloada eni muitó'mo-

por do arrendatário ter,en -• 
trado ?c~ o­ alori dela;' 
, 1,,.., r 

nós •- cofres=idó }Estadot' 

já por vezes, temos chá- 
mado',a éspécial atenção dai 
Comissão; A: ;tios.Berts'Cul-. 
tuais"`mas até fiójé, infeliz-' 
mente+ , as nprovi lêti cias 
ainda n chegaramtl . '. 

Àgorá` aquenim pedi-lar? 
Ao bispoY:V ; { i t'fiss> e 

E,,,, assim,, desgraçada- 
mente, ' que - no nosso país 
são defendidds'os ^interés-
ses'•—• 

-]Vi à, B0a§:20:• 
Contando apenas. 44 anos 

de idade, faleceu no dómin= 
go passado na freguesia - de i 
Galegos (S: Mârtinho) ó snr. 
P,`, António„Pereiiá de Sou-
sa.m F para:, ,onde tinha. sido 
transferi do,wháy perto,-dé;,9 

0 bondoso sacerdote ; foi 
pároco emVilar do Monte, 
durante„dez, anos e em, Vila 
Boa, durante, quatro,. donde 
saiu para ,a de (Galegos: Em 
todas as freguesias qúe ,pas-
toreou, gorou sempre das 
maiores simpatias; pois que 
o sádoso,extinto em cada 
paroquiano via um annigo e 
cada pargquianovia também 
no=spu,pároçg. um BQ•n Pas• 
tor, ti,,mitando o; transm•àitindò 
áémpre, piedosamënte, as li; 
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Férfrân d o de Ma 
galhães e Mene-
zes, Administrador 

;,,ido Concelho de Bar-
celos. 

Pára conhecimento dos 
interessados e daà- 
'do cumprimento ao 
ara:., 8.- do Decreto 
n.-►` 8364,` de `25-dé, 
.agosto de 1922, faço 
saber que a esta se-
cretária baixou o edi-
, tal da L- Circunscri-
çãó IndustriaIA o  féor 
seguinte:`- -' 
Manuel J-cinto Eloi 

.ti " 
Monizt Junior, Engé f 
nheirõ-Chefe da 1..- Cir-
cunscrição Industrial. 
FA:Z saber que: A 

Companhia Portuguesa 
dos Petróleos - i Atlan= 
tic» ;requereu licença 
para instalar um depo-
sito subterraneo de ga-
zolina-3.00.0 litros. 
com bomba-auto-medi-
dora, incluind( na 2,-
classe com os inconve-
nientes, de' 'p riO . de 
incendio em Largo da 
Porta Nova, freguesia 
e concelho de Barcelos,. 
distrito de Braga, con-
frontandó ao"norte, sul, 
❑ascentwé poentë com 
Largo' da Porta , Nova. 
Nos termos do,'Re 

gulamelito dasj1n- dus 
trias Insalubres, -.Inco-

érigôsas ou modas, ' P  
Tóxicas , e . dentro ',do' 
praso' de' 30 diãs; a con-
tar da data dá pu'lilica= 

ções evangélicas, do, seu m_i-
nistério.- 
- OBeu.funeral-quefoi;nma 
sentida e _ comovente mani-
festação" -do povo- dãquéla 
freguesia perante •ò seu que-
rido Reitor, efectuou-se, áe-
gunda-feira ,'cota grande nú-
mero de' eelesiasticos, <,que 
assim quiseram render, as 
iltimas homenagens Lao seu 
rnesquecivele sempre chora-
do colega. i 
A toda a.familia enlutada 

apresentamos sentidos pêza-• 
mes. " s ' 
—No pr6ximo sábado cé-` 

febra o Rev. •-" Antonio Es-, 
teve$, digno Abade de Aba! 
de de Neiva e -Vila- Boa; 
uma, missa por sua alma. 

. , 

Bá flid''da Costa OU-
1_. —._--veira- -- ---
sIIIIIII0 essa., 

Acompanhado, de sua Ex m a Es-
posa, e ' estremeçidos filhinho;, en-
contra-se nesta cidade a passar uns 
dias, em casa de seus sogros, o nos-
so estimado amigo e patricio Sr. Ba-
silio da Costa Oliveira, digno e pre-
sido comerciante em Nora. 

ção deste•edital, podem 
todas as pesso<,l• inte-
ressadas apresentyr r re-
Y`•rf 
clámaçoes, pói• escrito, 
contra a concessao da 
licença a. requeria •i, e 
exarninar b' respectivo 
processo, nesta Cir-
cunscrição •çom sede em 
Porto,1R WSá da Bf n 
leira n.- 142-2.-
---Porto e Secretaria da 
1.;. Circunscrição In-
dustrial, 14 de' Maio de 
1930. 

O Engenheiro-Chefe 

` Manuel Jacinto Eloz 
Móniz Jú ior aw, 

--h-E' quanto-se-contem, 
no referido edital. 
r Barcelos, e Secreta 

ria da.Camara Muniel-
pál,19 ae Maiódë4930 -
., . R- éu, 'Secundino;Pe 
reira Esteves, chefe dá 
secretaria;- ó ïéscrevi. Ét, 
Fernand oéné•sgalhãesr , 

WW!. U.LUEz 
g [•VRIt1 • r 
Nós tcr'mos-dóOCRTO s.árt" 

22'e-',24`Ao ,-estatuto:é 
convocada=- a .. Assem-
bleia Geral dos Irmãos, 
pára reunir rïó;diá 1 dó 
próximo mês de Junho, 
pelas 9,'hóras nô 'edifi-
clo dá Santa Casa,°afim 
de s̀e'procedér_á'eleição 
dos corpos gerentes 
para o'trienio de;.1930-
1933. - 
lvãó —s compárécéndo 

numero legal; f ca desde 
já ='convõcada", ,• para.'ó 
dia 8, á mesma hora, 
no ,'niésrflo'local e para 
o mesmo..fim.— . _..;-._ 
-Barcélós,-22 dë Mãió 

dé'.1930.` r ;i;;.r 
Ol!Secretário da AssembleiaGeral, 

• Arnaldo Azevedo" 

COMARCA, DE BARCELOS 

AfiUnew 

praso~_1.lde _. cinco dias, 
contado sobre o praso 
dos editos, o pedido 
que`o requerente faz do 
beneficio da Assistenci a 
Judiciaria para propôr 
acção de divórcio, sob 
pena de seguir o pro-
cesso seus termos á re-
, i,. . h 

velia. ir 

Barcelos, 17 de Maio 
de-1930.....-. -_.._.. 
O Prèsidente da Comissão da As-

sistencia Judiciaria. 
Teotonio da Fonseca 

{O Escrivão ajudante do 3.° oficio 

Luiz de Sousa' Carvalho 

COMARCA DE BARCELOS 

A RRE=BATA AO 
(2.B Praça) 

(1.a Publicação) 

erédores. incertos ou 
residentes fora da co-
marca, ou outras pes-
soas que sé julgarem 
com direito aos mobi-
liarios a arremátar,' a 
fim de assistirem á 

,J,; , 

praça -e • usarem - dos 
seus direitos.-, 

Barcelos, 13 c7e `r 0 
ide 1930. 

Verifiquei-a - exacti-
dão. 

,;,, No dia 25 do cor-
rente,' por} ­12 horas, á 
Oortà' cló Tribunal Ju-
dicial,, desta comarca, 
tia- de ter lugar a ven-
da 'por  arrematação 
por metade do seu 
valor, visto que, en-
trando em praça no 
dia 1.1-doscorrente, não 
tiveram lançador os 
`seguintes: ' 

MOBILIÁRIOS 
Dois vasos de bego-

nia; _.;,. 
Oito medidas de to-

lha de diferentes tama-
nhos;', ' 
Um balcão etarma-

ção dê pinho pára mer-
cearia;t. 
. Uma • s̀algadeira de 
pinho. arcada de pau; 

Dois ;depósitos 'de fo= 
lha para pétróleo 'e 
azeité', com torneiras de 
metal;-- 

`' Um facão; 
Dóis bancos - de pi-

nho; 
Três vasilhas de eu-

calipto, arcadas f1 de 
ferro que levarão. res 
pectivamente - os.zlitios 
450, 150 e 125; 

1,' Publicação ̀`" 1 i' ` 

Para .gs devidos efei= 
tos se - anuncia -que nos 
autos de assisténcia Ju-
rdiciária requerida , por, 
António 1'ópes, casado, 
carcereiro, desta cidade 
de Barcelos, (correm 
editos dê , triãta,, dias, 
intimando.. a .requeridã, 
sua mulher; moradora. 
'na rua Galés, ?numero 
vinte cinco, .da-vila, da 
Povoa de Varzim; para 
contestar, querendo, nó 

., 
''-Um `póte`dê ferro; 
Uma—saia branca e 

nn"gúúdá'pó,_dë; pano 
cru; 
' Esta; arrematação -é 
efectuada ' por virtude 
do ordenado nos 'autos 
de,an execução'por'cüstâs 
em que são exequentés 
o Ministeriu- Publico e 
executados José-Fãria 
da Silva e mulher •Emi 
lìá de Jesus Gomes; da 
freguesia + de 1Rio Covo 
Sãrita ' "Eulalia. `Pelo 
presente são citados os  

Folhetim_ de'« Opinião> N.o 406 
1. 
ARNALDO GAMA t 

, ú 

0S•r•éto •ór':• Vi1ar 
IR { ¡ E~ es de Invasão dos rram as are 1808 

i 

A esperança de tornar a ver Catal-
la, de lhe chamar minha por toda a 
♦ida, alentou-me para resistir áviolen- < 
cia da saudade, e para vencer a aço-
nia de me ver longe dela. Sem Ca-
mila não acompreendo a vida, e sinto 
que me é impossível viver. As portas 
da felicidade cerraram-se para mim, 
desde que, me convenci que ela me 
não amava, e as suas palavras, meu 
tio, matando-me dó toda a.esperança, 
•seAt acisra•ctl4goo;}•• futuro. Da-

qui a morrer ha dois passos,apénás, e j 
desses nem mesmo terei a conscI(•ncia 
de os dar, porque sinto que me vai 
fugir a-vida moral, e depois a vida ve-
getativa é nada, é existir mas não vi= 
ver., Cumpra-se o meu destino, acabe 
embora a raça dos senhores de Encou-
rados, Sr. •Ferrnão Silvestre,—acres 
tentou com um grito pavoroso-mas 
não ha-de findar, sofrendo 'impune . 
mente quem ouse descarregar-lhe o 
gor A e final. rrede ao lado, meu tio, 
eu vou matar aquele vilão! VA Ia de 
outro, nunca! . . , Que D.-us se, amer-
ceie depois disso de mim.D Ainda ai 
-em algum canto do mundo ha-de res-
tar uma bala, que me finde com` esta 
agonia, se a agonia me deiXar arras-
tar até lá. ,,,. r: . a ' i, ` 

Assim dizendo, encaminhou direito 
¡á porta, no limiar da qual se colocara 
Fernão Silvestre. Apesar dai violen-
cia destas ultimas palavras, Luiz Vas-
ques falara eiti'voz serena, é os gestos 
eram igualmente socégados. 

s 

1 

0 Juiz de Direito, 
Alexandre Amorim 

• O escrívdo do 4.' Oficio, 
José Casimiro Alves ,Sousa 

D l recça o de Es-
tradas do Distri-

to de Braga ; 
ANUNCIO 

a Pelo presente se faz 
público que, no dia 31 
do corrente, pelas 14 
horas, na Administra-
ção do concelho de Bar-
celos e pela Comissão 
para esse fim nomeada 
nos térnmos da lei e re-
gulamentos em vicrôr, 
serão'recebidas propos-
tas em .carta fechada 
pata arrematação duma 
empreitada parcial de 
fornecimento de 174m3 
dé ' brita, t reconstrução 
de 382m1. de pavimen-
to ` a ' macdame, brita-
gem de pedra existen-
te, corte, transporte e 
espalhamento, de terra 
compacta em sobréele-
'vação de curvas e re-
gularisaçãó de bermas 
e ' valetas `entre . km.<" 
0,980 e'' 1,362 da E.' N. 
de Barcelos para Ponte 
do Lima, sob a base de 
licitação de 9:76700 e 
sendo o deposito pro-
visório de Esc. 24500. 
0 programa do coheur-
so, , .caderno de , encar-
gos; medições e orça-
mento estárãopatentes, 
tõdds"os dias uteis, das" 
t1•1 ' 17 horas, nesta 
Direcção.e na Adminis-
tração do concelho de 
Barcelos.. ' 
w--Braga, 19 de Maio de 
1930. . 
. O' Engenheiro Director. 

Antonio Valença 

rM tom V81==Chwolet 
modelo 1928, vende-se 
em, perfeito estado de 
conservação e füncio-
námento.. -, 

Nesta Redacção Ge diz. 

—atentaram momento; •sóbrinho-' 
disse Fernão Sílvestre;' corta ndo-lhe o 
passo e fazendo-o parar. — Dizes bêm; , 
um senhor de Encourados não deve 
sofrer pacientemente'o:, insulto de um .. 
vilão. Dizes bem, assim é. Ouve pois 
o que determino fazer. Deacereì ama-
nha a S. João de Areias, e direi a 
João. Peres de Vilalobos—«Meu sobri-
nho vive ,' mas depois .do_intonto que 
tiveste de casar tua filha comum vi-
lão, é impossível que ele case com ela. 
Mas a mulher que 'Luiz Vasques de 
Encourados çbamou uma vez sua no!-
va,{ não pode pertencer ,a outro. Guar-
da-te pois de a casa' com Braz de 
Paiva, que, se o fizeres, morrereis.— - 
Agrada-te o,alvitre, sobrinho? Reco-
nheces que desta forma se salva a 
gloria do teu nome e os brios da nossa 
familia? 
I —Não, meu tio—respondeu serena-
mente o moço.—Luiz Vasques de En-
courados já não existe. Morreu no mo-
,mento, que soube que Camila o tinha 

ata i .L, a— 

Séde em Lisboa r 
R. do Comércio 

Banco Nacional 
Ultramarino 

Sociedade Anonima de Responsabili-
dade Limitada 

Capital: esc. 50.000.000M' 
Reservas : esc. 67.000.00(' 

Emissão de 564.811 4/9 acç^As c' 
nominal de Esc. 9~u 

De 26 a 31 do corrente esta aberta ao pú-
blico a subscripção de 370.370 419 acções ao, 
preço de Esc. 17000, as quais fazem parte da 
emissão que ora se realisa de 564.811 419 
acções. 

As restantes 194.441 acções estão suberip-
tas pelas colonias e a sua adjudicação garantida 
nos termos da alínea b) do art.° 9.° do Decr-rfn__ 
n.° 17.154 de 26 de Julho de 1929 e alinea b) 
da clausula 8." do-Contracto de 3 de Agosto do 
mesmo ano. 

As acções a emitir ficam, para todos os 
efeitós, equiparadas ás acções que actualmente 
existem, mas tal como as 194.441 acções subi 
criptas pelas Colonias foram por elas adquiri-
das em 1929'com direito a todo o dividendo do 
exercicio que estava correndo, ás restantes 
acções egual direito se reconhece agora com re-
lação ao exercicio de 1930. 

Nesta conformidade, no Q cto do pagamen-
to das respectivas subscripções encontrar-se-ha, 
para o primeiro grupo de titulos, a importancia 
correspondente a sete doze avos (7112) do divi-
dendo distribuido relativamente ao ano de 1929 
e ao segundo grupo, em cada acção subscriptá 
pelos Srs. Acionistas, será descontada a quan-
tia de Esc. 990 como pagamento do dividendo 
do primeiro semestre do exercicio corrente. 
` Aos actuais acionistas é, .pelo § 1.° do art 
13.' dos a  Banco, reconhecido direi-
to preferencial de subscripção, para cujo exerci-
cio terão de apresentar á carimbagem os titulos 
que- presentemente, possuem. 

As acções serão nominativas ou de cou-
pons á, livre opção dos accionistas subscriptores. 

As acções subscriptas pelas colonias serão 
pagas nos termos da Lei e aquelas que os ac-
cionistas e o publico subscrevam serão pagas 
em duas prestações, a Les de Esc. 45 00 por 
acção, vencivel no proprio acto da subscripção, 
descontando-se- nela, quando devida, a dita im-
portancia de Esc. 9§90, a 2.° de Esc. 12500, 
exigivel em 30 'de Junho de 1930, podendo esta 
ultima prestação ser paga, acrescida dos res-
pectivos juros calculados á taxado desconto do 
Banco de Portugal, em 5 rimensalidades eguais e 
sucessiv is de Esc. 2500 cada uma. 

Ás' subscripções são recebidas na Séde e 
Dependencias doBanco,no ANGLO PORTUEN-
SE COLONIAL & OVERSEAS BAMK L.DA 
em Londres e na BANQUE FRANCO PORTU-
GAISE D'OUTREMER, em Paris. 

Um grupo financeiro, constituido por ele-
mentos nacionais e estrangeiros, garante e toma 
firme a parte da emissão que os accionistas e 
o público,deixarem de subscrever. 

Lisboa, 24 de Maio de 1930-

0 GOVERNADOR 
J. H. Ulrich . 

esquecido. Agora o que existe é um 
homem,'-que precisa de arredar de 
junto .-de si a causa do uma agonia, 
que, a durar, o levaria ao desespero 
dos condenados pela ira da Deus. 

Assim dizendo, deu mais do?s pas-
sos para a frente. 

—Luiz, Luiz,—bradou com deses-
peração o velho cavaleiro — acorda, 
volta a ti. Os senhores de Encourados 
sacrificaram sempre até o proprio san-
gue do coração á gloria e a honra do 
seu nome. 
—O senhor de Encourados já não 

existe—bradou Luiz Vasques com os 
dentos cerrados e com os olhos luzen-
tes da ferocidade da loucura.—Arre-
dar do meu caminho, Sr. Fernão Sil-
vestre; quero passar. 

—Vai pois; eu te renego, filho de-
generado de uma raça de herois!—ex-
clamou Fernão Silvestre, levantando a 
mão com medonha solenidade: 
E assim dizendo, deixou-se cair de-

salentado sobre um escabelo. Luiz 

l • •c1Yr i i 

Vasques passou por e!e, sem atentar. 
Ao transpor a porta, que dava saída 
para o atro do solar, De profundas 
atravessou-se diante dele. 

—Luiz... Luiz...—disse o idiota, 
falando como em segredo — Camila 
ainda te ama..: Ela não quer... mas 
o pai.. . mas Braz é que quer, e dlz-
lhe que se não casar com ele, então o 
reitor de Vilar... Deprofundis clama-
vi... Requiem eternum... requiem eter-
num... r•equiem eternutn... , 

—Ama-me!.. . Ama-meI ...—exela-
mou Luiz Vasques, apertando com an-
siedade a mão, que o idiota estendia 
para ele — Oh1 diz-mo, Francisco, diz-
me o que sabes!... por Deus! pe a 
memoria do teu filhinho... 

I 
(CONTINUA) 
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Livros de Leitura para as escolas,primã— 
• r 

rias oficialmente aprovados., 
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Cadernos e métodos caligráfcos: 

Todos • os objectos 
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Satisfazeúim sei todós los pedidós 
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Provisoriamente--R.,Pássos, Manuel,, 21-2.'1 

PO1RT.-'O'. 

PRESIDENCIÀS DOS- CORPOS ADMINISTRATFVOS: ` 

Assembleia Geral—Dr` . José Figueira d'Andrade, advogado` 
Conselho ^Fiscal-:--Dr. ; Guilherme •Machado •Braga;{ médico 

Direcção—Josél Pinheiro, corretor .oficial de vinhos.õ 11, 

Acabam! `de iser,;aprovadas a6 alterações aos estatu, 
tos desta Associação i de, previdencia, no sentido de, serem 
tambem admitidas senhoras e estendendo a area social, 
que abrange os distritos do Porto, -Bràga, 1 Viana -doi Cas-
telo le •Aveiro, 

Subsídios,-aos herdeiros, ou,a quem o soei o indicar, 
na proporção de 10 contos por cadá.1000;soeios egisten 
tos • podendo ir, í a 50. 'contos por. 5000 ,ou,.100 contos por 
10000 socios. , 

Entrada desde , os- 21• aos. 55 anos; i, ,f. 

Peçam propostas• e esclarecímentos, .i 
ao nosso correspondente , 

Manuel Guirnarães—Barcelos 
, 

GREDES'ARUZEM E,IVEIMir 
UMITÁDI 

Secção ̀dé- venda`s`a prestaçõés 

F hoje, -do que nunca; o,povo deste lábório'Q 
Portugal atravessa ..uma , dranU crise de trabalho 'de 
maneira que, na sua maioria,` não•teem • as- suas eádas 
montadas com • ttido'o- que ,lhes•é necessário idevidiiÁ, 
não, poderem- comprar; de. momento e a. pronto, paga-
mento, todos os + artigos+,indiÈpensaveisi ,á,,montageM 
duma, casa., Mas para ,resolver, este ,problema e no 
unico intuito de tornar acessivel a todos o conforto a 
que aspiram, os Grandes Armazens de Aveiro; L',da' 
acabam de montar uma .secçãó,de :veadas a prestações 
para facilitar, .ao . publico as suas compras, nomeando 
representantes naS •principais terras do paiz. 

0 seu unico representante nesta cidade é o Sr. 
Acácio pd'Araujo, _representante com estabelecimento de` 
mercearia no Campo ,da .Liberdade, i, onde, o publico po-. 
derá colher todos os esclarecimentos de que necessite, 
bem como apreciar os artigos que permanentemente 
tem expostos, e que ,a seguir descriminamos, com a 
indicação do preço da respectiva-prestacáo semanal 

Colchas de seda em belissi.ma qualidade- . 2$00,—111, 
1•, 

Cortes de fato em ésplendidacasinüras :f 5$00!)i,,. 
Idem, para fatos, em tecidos de gabardine. 8,$`00`` 
Um lote'de•4 cortes de zefir para camisas., 3,$00 
Capas. de borracha, pretas, .sem brilho. 5,$00.; 
Idem, com brilho . 
Idem, em lã de,1,a qualidade   ' 15$`9U 
Maquinas de costura «NAVMANN» 25$00,, 
Maquinas fotograficas «SODASe AGFA»;,{: 

6,5 x 11   8$`00 
Idem, 7,5 x 12,5. ' . '   12,$50 
ddem•, 8 :x 14 :• aa ., ,  22,$5 „ x4 
Bicieletes «STARLEY» inglesas#+t bom 1•se-,•;. • ;í+, ,rp 

lim grande  25$00 

i 

Grafonolas •<DECCA=   18$00• 
Idem,. «ODEON-ORAZOR»  22,x'50-i•=_ 

>?s- Serviços rde1chá para 6+pessoasr(9,peças),-{)1•v0 f 
t.» pgra,6 pessoas (em: poree 
lana Vista Alegre)  ' 3,$00 ` 

Serviço t de. chd'Jpara tJ2' pgssoas (em porce-
`lt'naltiVista,Alegre}=,. 

Serviço, de lavatdrio,rbacia, jarra, •sabone-
teira' escoveira e Macio 

Sermo dei Jantari ' à rtí 6 ipessoas (48 peças). 12$50,x,1,J, 
para.l2:pjesspas;(90.peças), 2Q$00, `y 

. s » vidro, meio cr:stal;'de 72 peças'.' 1.2M" 
.. ;,• .. cdfé' aº'• 12 ipësab ïsly; ;,' ,1,4$00) C 

i'altcminiq, pàra cosinha de 35 •, 
` IOrSm peças r T 1 

Otimos'fog8ès,' tcom caldéirá4é cobre-è-fren•'' 
tes nigíceladask•;; i. + i ..' , t `tt25Q:if!: E; 

Cofres, •abaolut<amente gara,•}tidos •k pro)va.dt;,:;... r • 
fogo'... :1 225b 

Car'p'etes é•►i'lindos cl'úhhbs'e varios+ áíria- = 
nhos,'1 12º50,.15;, 0,0 e. j ! t ;. 11 . , .1 20000.#ias, 

Uma ducia Ide,, gravatas;,sortidas, em belos 
` desenhos. 2,$`5p'i1- 
Umai,duzia-, de+,peúgasJ•ártidas, embbuã;'• t Í i' I' 

gtialiJitdes' + l. £.,,:-_•:• .. ï,. ; ..;f..fi3•QO,fj 
't Ílma,dúZia dê meias,.de, Senhor`a, em boas 

qúálidades  t. 2"i  3,$00:{}•i 1 

' ` Alem das louças qnè vendemos 'a prestaçõ ;t-•n ?•-,,,. 
,contrar"ao' tãnibéiii láúças ed finá'po'rcél""a dàiméllí'ór, 
fabriea ,põrtugìiesa'?(Vist•)Alë'gre} giie: vendeïnos a ula 
so; e por•preçòsidatfabrica.,, k: , l+•+i' ,+, t, 

Para s  inscrlçõea••e•esclareci mentoS !dirija•rgeiao 
nosso representante,-em,•34rcelos. ' 1  'r •'"• 

,? r AGACIO Ek'ARAUJO`,COUTiIiHO 
t _ Ginpó"d•tt l:lb•r`da'db• L t. l 

Ap, melhor (Marew ,  ,1, • •1ramnfanes .e,di>aco4 
com, :grarag.Ueldctrica.' 

Uni co. representante 'ém Barce`lris:• ; ' : ' L f ► 

A lil T_OryTio; V-FwwÒ' 1 , •  

1 Rgencla.-de,j.Passagens••e -Pássaportès,'••3'.' +' 
>; • (E• frente] ag CoErei4Dótireìo);,J , :+ '? ;`t 

,FERREIRA' ROTEIU 
60TUPO I + +• 
• - , 

-absoluta me,nte ,, garantido para: 
"todas G as i culturas.,,•: 

; Aggnte em iBáreelos,1 
', t• J:1 Bo" FERREIRA `à DIA S 

T 

'ÚNERARIA-,, `ALUGA' SE-̀"'` 
DE'Joaquiín,, Rente 

à. BARCELIIVHOS 

Éfi4rrega-ser de',todas. asar= 
maç5es.•;Artigos funerarios, 
arpiaç4es de- gala,.aldóres, 
vestuãrio p a•r,a'•anjós,f etc: 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
t , 

Emfrsntei aa jàrdim. 
n °` 35 ', ,36: no .Campo 5' 
dïd`; Outubro,, u [à loju 
de armazem de cereais 
muito afreguesada; com 
-casaara Mbitaçãõ;' 
nmésítna se trata. 

QU13);tCAçÃO>SEMANALi ::t' 

•ëtatrevtsta •popular:malst 
barata, ,,e ,de;, maior► eX,l 
Pensão .. que se publica` 
' Iemtt ,' no5sóipáfs.í 

á;CY:á;fà d are 
Numerosas l,lu•tpoçúèS 1 

'E•ecIpütç, aspecto grali^eoo01 ,` 
a e - 

Pkeçó.u-p,õ r 

RE DACq • O Ey 

`RUÃ ISUQÚtr •DEÚS AL11 
rDAHitA, O i:' + 

AI -VIendái •em'•a>{çeloIS 
s"•'riq .Cdalrlit•de•e•ia•cidades►,• 

.t 

4á•cáptra mëstie•da-AlfaiiUria-6 
I boca+e cotri,2U)sãoside.pratica 

. da-mesara-----

! * Largó•dq-,Apo1 

Par ticipa=aos;seus amigso 
é á praça.,enal,geral de que 
,encarrega  ̀4 de qualquer 
' w'obra-úe alfaiataria.-& 

••r•eiç•4-éPTeço1 t 
••'til.l;i`i,-m.•ódi•gB,-,r •p,•,,.  

ao T UCTO• 

4bres,(em epedi&•.lijoId.  
,•,pitnentó artnadò 

`"Faf•heçiciíe'rito ae`mat•riais 

::(E• fi'•ni•'BAGorrgio Cxerg)••; 

PASSAPORTES L',l 

;' E PASSA, GENS. ,  

b -Para, o J3RASIL, ARGEN- t, 

TINA;'URUGL',AY, ' +. 

CLTB,A,',,AMERZC'rl'!O 
,•t3 •,:. :-. t. f: 

NORTE;iFRAN Çá A-, 
F 

."r BEI.;CICA-, AFRIG Q, :et e 

míla .a 
Campo da RepubJtca,. Barc8los-•; 
a Cal prántá e hidraulka, cimentos i r, 
t. adubos quimicos; sal, r. 
" " e outras, m ercádori as. .?t , 

FABRICAS CERAMICA DO, 
r... •, ? PATARR®' c;+• 

 E► 

111+••ii:►; '„:+ 

P'o 6evitar-se o con= 
tá io ïláisifìli• usar' " 1J1  

•>"' 1 ,' doi o1profi1ati'éh4-;.• I<•1 

+J 

.t:•.ádico 1J ptx•s'exv¡at•,vPll;, 
tod#• , t. 

„r.las••Pe>lç•ii ae••et••s,i lt. 

-0'e:-IAepPsitole••n;•axrell,ss•I:i • 
;113 Farraaçla;A.ide FARIAL 

•:s;-3C 
íjj,Rep"•o4t4nte goF;1 emPbr,.p 

tugal:lose'ManueCooto`de0 
-i:f011v•8i• ; • lé>iia de,Psrisíy if 

• `;4 •,átréïs rdiitihieiti+c••t•y•' 

'-' •• • Jogai••not ' 

' _ Rua:doFAmparo; Lisbó$1i 
<? r `: 

PREÇOS 'ri• r; ,s 
.F•2s 

13iiIi'lãtes à 1708011;=meioá a'858Ò0, 
quartos:r i 1A2450ondectmos;ta 
17800, v{gessimos a 8850, e cau , 
-telas ,a-•50. . -`. 

EÇÓS Cti3RSTTq•°E8-

>;, Felo.• çorreiq meie¡ ,para, 
registo.. ,. t3r. 

Atétide todos oa 'pedidos d 
Provincia_-~g,,. ,, 

$F,lìíPHFfixSORTES~., GRAiVA• 

A PREÇOS -DE 
QIU;.kI Q'.U•E,Rw ri . 
C- A-- R-R O -

PRdPRIÉTÁRIO `A 

rCA IOS,lSD.ITA; f 
T-li 

tttttt•te  

fGflMACIA_ MEM 
Antiga da Oalçada 


